
Planejamento 2° Bimestre – 6° Ano Matemática 

 

 

Competências específicas de Matemática                                                                                                                                                                                           

 

 

 Reconhecer que a Matemática é uma ciência humana, fruto das necessidades e preocupações 

de diferentes culturas, em diferentes momentos históricos, e é uma ciência viva, que contribui 

para solucionar problemas científicos e tecnológicos e para alicerçar descobertas e 

construções, inclusive com impactos no mundo do trabalho. 

 Desenvolver o raciocínio lógico, o espírito de investigação e a capacidade de produzir 

argumentos convincentes, recorrendo aos conhecimentos matemáticos para compreender e 

atuar no mundo. 

 Compreender as relações entre conceitos e procedimentos dos diferentes campos da 

Matemática (Aritmética, Álgebra, Geometria, Estatística e Probabilidade) e de outras áreas do 

conhecimento, sentindo segurança quanto à própria capacidade de construir e aplicar 

conhecimentos matemáticos, desenvolvendo a autoestima e a perseverança na busca de 

soluções. 

 Fazer observações sistemáticas de aspectos quantitativos e qualitativos presentes nas práticas 

sociais e culturais, de modo a investigar, organizar, representar e comunicar informações 

relevantes, para interpretá-las e avaliá-las crítica e eticamente, produzindo argumentos 

convincentes. 

 Utilizar processos e ferramentas matemáticas, inclusive tecnologias digitais disponíveis, para 

modelar e resolver problemas cotidianos, sociais e de outras áreas de conhecimento, validando 

estratégias e resultados. 

 Enfrentar situações-problema em múltiplos contextos, incluindo-se situações imaginadas, não 

diretamente relacionadas com o aspecto prático-utilitário, expressar suas respostas e sintetizar 

conclusões, utilizando diferentes registros e linguagens (gráficos, tabelas, esquemas, além de 

texto escrito na língua materna e outras linguagens para descrever algoritmos, como 

fluxogramas, e dados). 

 Desenvolver e/ou discutir projetos que abordem, sobretudo, questões de urgência social, com 

base em princípios éticos, democráticos, sustentáveis e solidários, valorizando a diversidade 

de opiniões de indivíduos e de grupos sociais, sem preconceitos de qualquer natureza. 

 Interagir com seus pares de forma cooperativa, trabalhando coletivamente no planejamento e 

desenvolvimento de pesquisas para responder a questionamentos e na busca de soluções para 

problemas, de modo a identificar aspectos consensuais ou não na discussão de uma 

determinada questão, respeitando o modo de pensar dos colegas e aprendendo com eles. 

 

 

 

Objetivos Específicos: 

 

 

(EF06MA09) Resolver e elaborar problemas que envolvam o cálculo da fração de uma quantidade e 

cujo resultado seja um número natural, com e sem uso de calculadora. 

(EF06MA10) Resolver e elaborar problemas que envolvam adição ou subtração com números 

racionais positivos na representação fracionária. 

(EF06MA11) Resolver e elaborar problemas com números racionais positivos na representação 

decimal, envolvendo as quatro operações fundamentais e a potenciação, por meio de estratégias 

diversas, utilizando estimativas e arredondamentos para verificar a razoabilidade de respostas, com e 

sem uso de calculadora. 

(EF06MA12) Fazer estimativas de quantidades e aproximar números para múltiplos da potência de 

10 mais próxima. 



(EF06MA13) Resolver e elaborar problemas que envolvam porcentagens, com base na ideia de 

proporcionalidade, sem fazer uso da “regra de três”, utilizando estratégias pessoais, cálculo mental e 

calculadora, em contextos de educação financeira, entre outros. 

(EF06MA14) Reconhecer que a relação de igualdade matemática não se altera ao adicionar, subtrair, 

multiplicar ou dividir os seus dois membros por um mesmo número e utilizar essa noção para 

determinar valores desconhecidos na resolução de problemas. 

(EF06MA15) Resolver e elaborar problemas que envolvam a partilha de uma quantidade em duas 

partes desiguais, envolvendo relações aditivas e multiplicativas, bem como a razão entre as partes e 

entre uma das partes e o todo. 

(EF06MA16) Associar pares ordenados de números a pontos do plano cartesiano do 1º quadrante, 

em situações como a localização dos vértices de um polígono. 

(EF06MA17) Quantificar e estabelecer relações entre o número de vértices, faces e arestas de prismas 

e pirâmides, em função do seu polígono da base, para resolver problemas e desenvolver a percepção 

espacial. 

 

 

 

Organização Curricular: 

 

 

 Sistema de numeração decimal: características, leitura, escrita e comparação de números 

naturais e de números racionais representados na forma decimal 

 Operações (adição, subtração, multiplicação, divisão e potenciação) com números naturais 

 Divisão euclidiana 

 Fluxograma para determinar a paridade de um número natural 

 Múltiplos e divisores de um número natural Números primos e compostos 

 Frações: significados (parte/todo, quociente), equivalência, comparação, adição e subtração; 

cálculo da fração de um número natural; adição e subtração de frações 

 Operações (adição, subtração, multiplicação, divisão e potenciação) com números racionais 

 Aproximação de números para múltiplos de potências de 10 

 Cálculo de porcentagens por meio de estratégias diversas, sem fazer uso da “regra de três” 

 Propriedades da igualdade 

 Problemas que tratam da partição de um todo em duas partes desiguais, envolvendo razões 

entre as partes e entre uma das partes e o todo 

 Plano cartesiano: associação dos vértices de um polígono a pares ordenados 

 Prismas e pirâmides: planificações e relações entre seus elementos (vértices, faces e arestas) 

 

 

Avaliação 

 

 

A avaliação poderá ser realizada a partir das atividades práticas, da interação dos alunos durante a 

realização do que foi proposto e por meio do que os alunos comentam a respeito da atividade levando 

em consideração as dúvidas e comentários.  

Para finalizar a avaliação, pode-se propor uma roda de conversa em que todos os participantes 

possam expressar suas ideias a respeito de todas as atividades propostas como um elemento 

importante para intervir e analisar os resultados obtidos, os objetivos alcançados e as questões que 

necessitam ser retomadas com os alunos. 

O diário de bordo com registro diário feito por alunos e professor, pode ser um instrumento para avaliar 

o desempenho dos alunos mediante as atividades realizadas. 
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